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Introdução: Granulócitos Imaturos (IG) são células encontradas na medula óssea e podem ser 
encontrados no sangue periférico devido a alteração do organismo. São precursores 
neutrofílicos divididos de acordo com a maturação oriundo dos mieloblastos (promielócitos, 
mielócitos e metamielócitos). A contagem do IG automatizado mostra um aumento da atividade 
medular e pode ser um indicador precoce de infecções agudas, respostas inflamatórias e 
distúrbios mieloproliferativos.  Objetivo: Reorganizar a revisão de lâmina para IG com um novo 
valor de corte, diminuindo o tempo de liberação.  Metodologia:O estudo contou com resultados 
de hemogramas de 23/03/2024 a 01/04/2024, analisados no Laboratório de Hematologia/ 
HC/UNICAMP. As amostras passadas no equipamento XN 9000 da Sysmex, foram positivas 
quando apresentavam uma contagem de IG > 1%. A concordância quantitativa nas contagens 
de IG entre as duas abordagens foi avaliada utilizando a correlação de Pearson. Resultados: Das 
334 amostras analisadas, 37,42% (125) estavam entre 1% e 2%, 20,36% (68) entre 2,1% e 3% e 
42,51% (142) acima de 3,1%, independente do número de leucócitos. Das 44 amostras falso 
positivas: 75% (33) estavam entre 1% e 2%, 25% (11) estavam entre 2,1% e 3%. A análise 
estatística demonstrou uma forte correlação com r= 0,82 entre IG do equipamento e IG 
visualizado na microscopia. Conclusão: Os resultados evidenciam forte concordância dos 
resultados de IG da automação e microscopia com valor de corte >1%, sendo possível aumentar 
esse valor para >2% nas revisões com otimização do fluxo de trabalho. 
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